
v a g a m e n t e fisiológico. Conta-se que u m 

dia, e s t ando no seu consul tór io , recebeu a 

v i s i t a d u m a cl iente v iuva de poucos meses 

e a quem F r a n z Gal l n ã o era indiferente 

como h o m e m . No decurso da consu l t a a 

c l iente t e v e u m p e q u e n o del íquio, e ao 

ampará- la Gall colocou-lhe a mão n a p a r t e 

pos te r io r d a cabeça . Sen t iu e s sa reg ião 

mui to q u e n t e — o q u e t i n h a p a r a êle o 

significado d u m a i n t e n s a ac t iv idade fisioló­

gica — e concluiu por local izar naque la 

zona o cen t ro do amor , a bossa do amor . 

P o r e s t e s e ou t ros p rocessos , o a u t o r 

da frenologia chegou a definir 26 z o n a s , a 

que co r r e spond iam o u t r a s t a n t a s faculdades 

d i s t i n t a s ; o seu con t inuador Spu rzhe im 

local izou 36 , r e p r e s e n t a d o s n a figura que 

a c o m p a n h a e s t e ar t igo e cuja l egenda ó sufi­

c i en t emen te e luc ida t iva . 

S p u r t z h e i m cons ide rava dois g r u p o s de 

f a c u l d a d e s : afectivas e in t e l ec tua i s . N a s 

afectivas cons ide rava sen t imen tos e inclina­

ç õ e s ; nas in t e l ec tua i s , pe rcep t ivas e refl.ec-

t i vas . T o d a s es tas facu ldades t e r i a m a s u a 

local isação como se vê na g r a v u r a ; e s t a só 

n ã o m o s t r a a local isação do pr inc íp io da 

v i t a l i dade , que ficaria n a base do c râneo . 

A frenologia, como se disse , t e v e u m 

êxi to r e t u m b a n t e , t a lvez m a i s no domínio 

públ ico q u e nos c í rcu los científicos. E s t e 

sucesso d u r o u desde 1796, a n o em que 

Gal l in ic iou as suas conferências de V iena , 

a t é 1802, da t a em que e s sa s conferências 

foram p r o i b i d a s pe lo governo como peri ­

gosas p a r a a re l ig ião. E s t a proib ição foi 

a c o m p a n h a d a de cons ide rações de o rdem 

científica e m a n a d a s de vá r i a s e n t i d a d e s } 

agora u m a , logo ou t r a , e a decadênc ia d a 

frenologia começou r e a l m e n t e aí . A t en t a ­

t iva de i n t r o d u ç ã o do m é t o d o frenológico 

em Ing l a t e r r a , feita pe lo p r ó p r i o Gal l , foi 

u m au tên t i co d e s a s t r e . A frenologia j á 

t i n h a s ido b a n i d a dos meios científ icos, e 

p a r a t odo o sempre . C o n t u d o o púb l i co 

con t inuou a crer v a g a m e n t e n a s b o s s a s , e 

a inda hoje se e n c o n t r a quem olhe a t en t a ­

men te o crâneo do companhe i ro e p rocu re 

con t ro l a r os dados da sua obse rvação . E ( 

i s to , em p a r t e , o que nos leva a esc rever 

e s t a s p á g i n a s . 

Os campos de Gall e Spurzheim 

1 — Instinto da reprodução. 2 — Amor da pro­
genitura. 3 — Poder de concentração. 4 — Amizade. 
5 — Combatividade. 6 — Destrutividade. 6 a — i n s ­
tinto da alimentação. 7 — Manha, finura. 8 — Sen­
timento da propriedade. 9 — Sentido da mecânica 
(const rut iv idade) . 1 0 — O r g u l h o . 1 1 — V a i d a d e . 
12 — Circunspecção. 13 — Benevolência, bondade. 
14 — Veneração, religiosidade. 15 — Conscienciosi-
dade. t 16 — Firmeza, teimosia. 17 — Esperança. 
18 — Desejo de saber. 19 — Idealismo, poesia. 20— 
Ironia, espírito crítico. 21 — Imitação. 22 — Indivi­
dualismo. 23 — Memória das pessoas. 24—Esp í r i to 
de classificação. 25 — Sentido de peso. 26 — Côr. 
27 —Loca l . 28 —Número. 29 —Ordom. 30 — M e ­
mória das coisas, 31 — Noção do tempo. 32 — Sen­
tido da relação dos tons. 33—Linguagem. 34 — Sa­
gacidade comparativa. 35 — Espírito metafísico. 

Vejamos onde e s t á o erro de Gall , ou 

melhor, os e r ros , c r i t icando s u m a r i a m e n t e 

os pr incípios an t e r i o rmen te c i tados : 

1.° — Que o cérebro ó o ó rgão do pen­

samen to não h á d ú v i d a ; todos os fisiolo-
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